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O Executive MBA
é para quem lidera
ou quer liderar
Programa do Iscte Executive Education é mais do que uma linha no
curriculum vitae. A progressão salarial dos profissionais que participaram
neste MBA e os rankings do Financial Times confirmam-no. O Executive
MBA é para quem lidera ou quer liderar.

A
Sempresas estão hoje a recrutar

profissionaiscommaiorprecisão
porque precisam de gerar valor

mais imediato.Esta realidade tem

vindo a marcar cada vezmais as
decisões de contratação nasorganizações.
No Iscte Executive Education, noentan-
to,osprogramas não sãodesenhados para
seguirmodasdemercado,mas sim respon-
der anecessidades reais,conformegaran-
te o seu presidente, JoséCrespo deCarva-
Iho. “Aescola trabalhacommilhares de or-

ganizaçõesem formaçãoabertae customi-
zada e é nesse contacto diretocom o ter-
reno que identificaemapeia competencias

críticas",afirma. Paraesse trabalho são cru-
zados dadosde empregabilidade, feedback

de alumni, tendências setoriais e dialogo
permanentecomdepartamentos de recur-

soshumanoseboards empresariais.Oprin-
cípio e simples.Ninguémpaga paraapren-
der teoria abstrata. O investimento é feito

para resolverproblemas concretos, desen-

volver capacidade de decisãoautónoma e

agircom instrumentosaplicaveis. Por isSO,
cadaprograma é desenhadocom outco-
mes claros, comomelhorareficiência, lide-
rar transformaçãoegerar impacto imedia-

tonas organizações. A lógica égarantir uma
funçãoutilidademuito concreta. O investi-
mento realizadopelo participante deve pa-

gar-se rapidamente através da sua capaci-
dade de criar valor.

Entreosprogramasdaescola, O Executi-
ve MBA é um dos que mais rapidamente
gera esse retorno. Maisdoqueacrescentar
uma linha ao curriculo, trata-sede um pro-
gramaorientado para quem lidera ou pre-
tende liderar.Aadmissãoprivilegiamérito
epotencialde impacto. "Somosexigentes,
mas semdogmas. Experiencia relevante e

vontade contammuito.O ‘eu quero’ éde-

terminante.Avaliamosmaturidade, respon-
sabilidade, capacidadeanalítica e impacto
nonegócio", explica JoséCrespodeCarva-
Iho.Os resultados confirmamesta aborda-

gem.Aprogressãosalarialdosprofissionais
que frequentaram o programa e a evolu-

çãonos rankings internacionais, comoo Fi-
nancialTimes Executive MBA Ranking, de-
monstram o impacto do programa.

Inteligência artificial
e liderançahumana
Num contextode rápida evolução tecno-

lógica, a inteligencia artificial tornou-se
um elemento central nas organizações.
Ainda assim, Crespo de Carvalho lembra

que a tecnologia não substitui competen-
ciashumanasfundamentais. “A IAautoma-
tiza tarefas,masnão substitui caracter, jul-
gamentoe responsabilidade. Pelo contrá-

rio,muitas vezesexpõe fragilidades como
défices de pensamento critico, capacida-
de de decisão ou trabalho emequipa."Por

essa razão, osprogramas reforçaram mó-
dulos dedicadosà liderançaemcontextos
de incerteza, ética, gestão de equipas hi-
bridas, pensamento critico e tomada de
decisão sob pressão. O objetivo é desen-
volver resiliencia, foco estrategicoe capa-
cidade depriorização. “A inteligencia arti-
ficial deveestarpresenteem todosos pro-
gramas, mas sem umamudança estrutu-
ral na formadepensaredecidirpodeape-
nasacelerar e ampliarerros".

Simuladores, casos reais
e ferramentas digitais
Para preparar os participantes para esta
nova vaga de inovação, O Iscte Executive

Education integradiferentes metodologias
de aprendizagem.Entre elas estão simula-

dores estrategicos, casos reais baseados

em dadosatuaise diversasferramentasdi-

gitais. A escola utiliza também learning
analytics paraacompanharoprogressodos

participantes e reforçar áreas críticas de
desenvolvimento. “Noentanto, a persona-
lizaçãodopercursonão significamenorexi-

gência. Pelo contrario, oobjetivo é garan-
tirum processoformativo rigoroso eapli-
cado à realidadeempresarial",afirmaCres-

pode Carvalho. A inovaçãopromovidanes-
tes programas incide sobretudoemnovos
modelos de negócio, organização do tra-

balho e design estrutural das empresas.
Quanto ao que distingue um graduado
EMBA de um líder que apenas domina as

ferramentas, JoséCrespo deCarvalhodes-
taca que "ferramentas são commodities, in-

tegração e julgamento não. Liderança, ne-

gociação, gestão de conflitos, comunica-

ção edomínio técnico têm de serarticula-
dos. Um graduado domina estrategia, fi-
nanças, operações,marketingepessoasde

forma integrada. Sabe isolar problemas,
questionarresultadoseassumir responsa-
bilidade por decisões imperfeitas. Todos
têmacesso àmesma IA;adiferença estano

julgamento ena execução",assegura.

Real Life Learning
como pratica diaria
Umdosprincípiospedagógicos centraisda

escola é o Real Life Learning. Isto significa
que os participantes podem trabalhar du-
rante o programa sobre desafios reais das
suasprópriasorganizações. Os projetospo-
dem incidir, por exemplo, sobre a imple-
mentaçãode inteligênciaartificial, arecon-

figuraçãode cadeiasdeabastecimento, pla-
nos de eficiência operacional, estratégias
de marketing ou redefiniçãoestratégica.
Cada participanteéacompanhadopor do-
centes e especialistas,com validação fasea-

da do projeto. O objetivo final é claro: ter-
minaroprograma comvalor efetivamente
criado, instrumentosde gestãoconcretos
emaior capacidade deexecução.

Multinacionaise empresas familiares
o Executive MBA não se destina apenasa
quadros que procuram carreira em gran-
des consultoras oumultinacionais. O pro-
grama foi tambémpensadopara lideresde

empresas familiarese paraquem precisa de

profissionalizarorganizações tradicionais.
“Nestes casos, são trabalhadasáreas como

govemação, profissionalização da gestão,
controlo financeiro, estratégia e inovação.
Um herdeiro empresarial aprendea trans-
formar tradiçãoemvantagemcompetitiva
sustentavel,aproveitando recursosecom-
petênciasexistentes",explicaopresidente
do Iscte Executive Education, queconclui
afirmandoque, "opaísprecisadeempresa-
rios preparados eágeis, capazesde criare

preservarvalor, seja numamultinacional,
seja numa empresafamiliar".
Relativamente à formacomoo ensino hi-
brido no IEE estáa chegaraosexecutivos

que cadavez estãomaisem centros de IT
e R&D fora de Lisboa e Porto, Crespo de
Carvalho garante que estesmodelos são

"robustos, combinando sessões presen-
ciais intensivascomcomponentesonline

sincronas, incluindo formatos com parti-
cipantes em sala e remotos". E acrescen-
ta: “Levamosprogramas a diferentes re-
giões e países e reforçamos parceriasem-

presariais.O executivoprecisade flexibili-
dade sem perda de rigor. A tecnologia
aproximamuito, maso padrãode exigên-
ciamantém-se."

A IA automatiza tarefas. mas nào
substitul carácter julgamento
e responsabilidade.

JOSé CRESPO
DE CARVALHO
presldente do Iscte
ExecutiveEđucation


